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Na trajetória humana em favor do 
desenvolvimento moral e intelectual, o 
Espírito, não poucas vezes, defronta 
armadilhas bem urdidas, nas quais 
tomba, de maneira irreversível, 
comprometendo-se por largo período... 
Constituem testes à resistência moral de 
todo jornadeiro que se aprimora através 
das experiências da evolução. 
Ninguém, que desempenhe funções ou 
papéis relevantes, que não seja 
surpreendido por esses mecanismos 
perigosos que lhe põem à prova a 
capacidade mental e as resistências 
morais. 
Sutis, algumas vezes, apresentam-se 
como dourados atrativos que seduzem e 
terminam por envilecer o caráter de 
quem lhes aquiesce ao convite.. 
Noutras ocasiões, surgem de inopino, 
ameaçadoras e voluptuosas, 
surpreendendo e obrigando as vítimas a 
capitular, inermes, interrompendo o 
ritmo do ideal, da conduta, do trabalho a 
que se afervoram. 
Algumas anunciam favores e glórias 
fascinantes que atingem a sensibilidade 
emocional, levando a paixões de 
afetividade doentia... 
Inúmeras outras assumem o odioso 
aspecto da animosidade e da perseguição 
inclemente e gratuita, que termina por 
desestruturar aquele que lhe padece o 
cerco. 
Normalmente, fazem-se insinuantes e 
agradáveis, sem aparente malícia nem 
mácula, culminando pelo envolvimento 
daquele que se permite fascinar pelo 
engodo de que se revestem. 
Semelhante ao que ocorre com os insetos 
colhidos nas malhas brilhantes da teia de 
aranha que os espreita, a fim de devorá-
los depois, logra êxito em razão dos fios 
viscosos e de aparência inocente que 
retêm as presas incautas, 
impossibilitadas de qualquer forma de 
libertação. 
Existem s ciladas licenciosas, vulgares, 
insensatas, em que muitos corações 
gentis e dóceis se enleiam, comprazendo-
se, irresponsavelmente, no 
comportamento divertido que se torna 
chulo e perturbador. 
Diversas outras são refinadas e 
trabalham a presunção do indivíduo 
invigilante, afastando-o do convívio social 
saudável que parece asfixiá-lo, isolando-o 
na alienação da falsa autossuficiência.... 
As ciladas constituem recursos 
perturbadores durante a experiência 
humana que têm a finalidade de 
proporcionar a aquisição de resistências 
espirituais e de valores pessoais ao 
indivíduo, mediante os quais o Espírito se 

enriquece de sabedoria,. 
Todos os seres humanos, de uma ou de 
outra maneira, experimentam-nas 
durante a vilegiatura terrestre. 
Há, porém, outro gênero de ciladas 
perversas que merecem atenção 
redobrada. Trata-se daquelas que são 
programadas no mundo espiritual 
inferior, nas quais se comprazem os 
Espíritos invejosos, atrasados, primários e 
os malvados que se transformam em 
obsessores, verdadeiros verdugos das 
demais criaturas humanas, 
individualmente, assim como da 
sociedade terrestre como um todo... 
Odiando o progresso moral, do qual se 
alijaram por vontade própria, elegendo o 
sofrimento decorrente da ignorância em 
relação à Verdade como diretriz de 
segurança pessoal, esses Espíritos 
infelizes transformam-se em inimigos do 
Bem, que pensam impedir de expressar-
se, assim como da felicidade do próximo 
que invejam. 
Quando alguém se alça acima da craveira 
comum e chama a atenção pelos valores 
éticos, culturais, políticos, religiosos ou 
de qualquer outra natureza, investem, 
furibundos, contra, gerando situações 
embaraçosas, complicando-lhes os 
relacionamentos e comprazendo-se em 
afligi-los... 
São hábeis nas técnicas de inspiração 
doentia, trabalhando as reflexões 
mentais daqueles a quem antipatizam 
com vibrações perniciosas e 
extravagantes que desajustam as suas 
vítimas. 
Noutras ocasiões, trata-se de inimigos de 
existências passadas, que mantêm 
ressentimento em forma de rancor e 
desejo incontrolável de vingança na sua 
morbidez dominadora. 
Insinuam idéias de enfermidades 
simulacros, transmitem sensações 
doentias, envolvem em ondas mentais 
depressivas, suspeitosas ou de violência, 
em contínuas tentativas de alienar 
aqueles que lhes caem nas ciladas 
mentais. 
Ociosos e insensíveis à compaixão ou à 
fraternidade, persistem com virulência 
nos seus propósitos infelizes, tornando-
se inflexíveis na razão direta em que 
encontram resistência naqueles que 
pretendem azorragar. 
Atiram pessoas irresponsáveis e 
igualmente ignorantes contra quem se 
esforça por superar as inclinações 
inferiores, tornando-se patrulheiros 
inconseqüentes dos seus atos, em razão 
de não desejarem sintonia com as suas 
mazelas. 
Estimulam a sensualidade e provocam 

paixões tórridas de conseqüências 
desastrosas, desrespeitam os sagrados 
vínculos do matrimônio, da fidelidade, da 
consideração que todos se devem 
reciprocamente. 
Acompanham aqueles que estão sob a 
sua alça de mira na condição de vigias 
impiedosos, sempre aguardando 
qualquer brecha mental, emocional ou 
moral, a fim de iniciarem as vinculações 
obsessivas, mediante as quais pensam 
em destruí-los. 
No que diz respeito aos trabalhadores do 
Evangelho de Jesus através da revelação 
espírita, iracundos e violentos tudo 
investem, na sua sanha alucinada, para 
impedir-lhes o cumprimento dos nobres 
deveres abraçados. 
Certamente, ninguém se encontra sem a 
proteção do Senhor da Vinha através dos 
Seus emissários e dos Seus próprios 
benfeitores que Lhe executam a vontade. 
Nada obstante, as ciladas que padecem 
os trabalhadores do Bem, fazem parte do 
esquema para a aprendizagem superior a 
respeito da realidade imortalista na qual 
todos nos encontramos mergulhados. 
Essas experiências também ensinam 
como se deve comportar o obreiro de 
Jesus diante dos famigerados enfermos 
da alma, que se demoram na erraticidade 
necessitados de compaixão e de socorro. 
Constituem treinamento para o futuro, 
quando convocado às tarefas de 
misericórdia em regiões dolorosas onde 
os mesmos se homiziam. 
* * * 
Nunca desanimes, quando te sentires 
assediado por esses vândalos do mundo 
espiritual inferior. 
Quanto mais responsabilidades tenhas, 
maior será o cerco em volta dos teus 
passos. 
Porque és fiel ao objetivo que persegues, 
mais violentas serão as técnicas usadas 
nas ciladas que preparam. 
Dulcifica-te e não reajas ao mal. 
Age com bondade e sê fiel em qualquer 
circunstância do ideal ao qual te 
afervoras. 
Nunca revides, mesmo quando agredido, 
desperdiçando valiosa quota de energia 
com o que realmente não tem significado 
real, exceto aquele que lhe atribuis. 
Ora e confia, alegrando-te quando sob 
chuva de calhaus e sorrindo quando 
jornadeando sobre cardos, deixando 
pegadas de dor e de júbilo pelo caminho, 
a fim de que demonstres que segues 
Aquele que, aparentemente morreu 
vencido em uma cruz de vergonha, e que, 
após essa máxima cilada dos maus, 
retornou Triunfante conforme 
prometera. 

Ciladas 
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Ser mãe 

 
Que sentimento é este que existe no coração da mulher que a transforma em mãe? Existem mães 
de filhos biológicos e mães que adotam, mas ser mãe é como o germinar de uma semente. 
Demanda um tempo para a germinação, uma pre paração anterior: é o plano de Deus!  

         O Espírito André Luiz, no livro  Entre a Terra e o Céu, psicografado pelo querido médium 
Chico Xavier, editado pela FEB, diz em suas páginas a respeito da maternidade:  “é sagrado serviço 

espiritual em que a alma  se demora séculos, na maioria das vezes  aperfeiçoando qualidades  do sentimento”.   
O Dia das Mães  
              A americana Anna Jarvis, querendo homenagear sua mãe, a quem tanto amava, sugeriu a criação de um dia 

especial para que todos também pudessem ho menagear suas mães, da forma mais pura e singela: oferecendo uma flor, um 
cravo branco, símbolo de amor e gratidão. A celebração oficial começou em 1910, quando o governador do estado da 
Virginia incorporou a data ao calendário. Depois outros estados aderi ram. 

              Em 1914, o presidente Wilson estabeleceu o segundo domingo de maio para comemoração desse dia tão 
especial. Logo, mais de 40 países adotaram a data. O primeiro Dia das Mães brasileiro aconteceu em 12 de maio de 1918, 
promovido pela Assoc iação Cristã de Moços de Porto Alegre. Em 1932, o presidente Getúlio Vargas oficializou o feriado.  

Dia Nacional da Adoção no Brasil  
            Criado em 1996, no I Encontro Nacional de Associações e Grupos de Apoio à Adoção, o dia 25 de maio é o Dia 

Nacional da Adoção.  
            Em 9 de maio de 2002, por meio da lei federal nº 10.447, foi instituído o Dia Nacional da Adoção, com o objetivo 

de promover mais reflexão sobre o assunto. No dia 29 de abril de 2008, o Governo Federal criou o Cadastro Nacional d e 
Adoção; um sistema de informações alimentado pelo Conselho Nacional de Justiça e demais órgãos autorizados.  

Rosana Cruz, a mãe -amor 
         Em maio de 2007, entrevistei nesta coluna a amiga querida, espírita de berço e trabalhadora dedicada da Doutrina 

Espírita Rosana Cruz, a quem homenageamos neste mês. Recordamos breve trecho da entrevista, publicada nesta coluna em 
maio de 2007. E encerramos apresentando sua avaliação desta jornada terrestre, de muitos desafios e alegrias, pois já é avó.   

Feliz Dia das Mães!  
  
CM- Por que adotou crianças especiais?  
        Antes de reencontrar na Terra esses espíritos, durante o sono físico, tive vá rios encontros com os Amigos 

Espirituais, que me mostravam as crianças, e eu não imaginava ao acordar que estava sendo apresentada aos meus futuros 
filhos. Foram diversas oportunidades de preparação, das quais só fui lembrando ao rever esses espíritos já e ncarnados. Por 
exemplo, tenho uma filha com epilepsia mioclônica e autismo, que me foi apresentada três anos antes de reencontrá -la, 
quando no sonho o mentor me dizia: “você receberá uma filha autista”.  

        Quando os reencontrei, nada me impediu de ir ao seu encontro, pois tinha certeza através da fé espírita que eram 
os meus queridos filhos que retornaram. Não perguntei o porquê, somente assumi o que estava claro na minha consciência e 
pela força do coração.  

         Todos os meus seis filhos são tesou ros do Pai Celestial que vieram alegrar a nossa vida e enchê -la de desafios para 
o Bem Maior. Cada um trouxe os seus desafios relativos à saúde física, emocional e mental (problemas cardíacos; disfunção 
medular na secreção de hemácias; desnutrição grave; i nfecção pulmonar, renal e intestinal; fenda palatina; paralisia cerebral; 
epilepsia mioclônica; TDAH; autismo; déficit mental); todos trouxeram grandes dificuldades no campo do espírito, 
enfrentando lutas enormes na presente encarnação. Diante deles, sou a lguém com o anseio de servir a Jesus amando -os, 
lutando por eles, pela felicidade de cada um e encaminhando -os à luz do Consolador Prometido, Assim vivendo tenho 
consciência de estar ofertando a minha pequena gota de amor sincero ao grande oceano da Vida U niversal.  

CM-Rosana, querida amiga, como é ser mãe? Se pudesse voltar ao passado, o que faria diferente?                     
        Oi amiga! 
        "A maternidade é uma marca que está no perispírito. Como será na sua encarnação, só Deus o sabe". Uma vez,  

certa amiga espiritual pronunciou essas palavras em uma reunião e jamais delas esqueci.   
        Assim, após 22 anos, passados e vencidos com muito amor, paciência, perseverança, fé e esperança, avalio o 

quanto a Misericórdia Divina nunca nos desamparou. Sempre houve uma porta que se abria ou um coração de boa vontade 
que aparecia no caminho. A esperança nunca me faltou e a certeza no amor de Jesus não fraquejou.   

       Como base deste tempo  de aprendizado e experiências múltiplas encontra -se indubitavelm ente a Doutrina 
Consoladora. Maior tesouro que meus pais poderiam me legar. Aprendi a não ver obstáculos intransponíveis, nem desafios 
sem solução. Às vezes, surgia o momento do desânimo, da tristeza, da decepção e da desistência. Eis que aí o farol bendit o 
do Consolador sinalizava tempo de rever e prosseguir.  

       Faria tudo novamente. Não tenho dúvidas quanto a isso.  
       Recebi um texto do qual destaco significativo trecho: "...Filhos nos fazem seres humanos melhores. O que um filho 

faz por você nenh uma outra experiência faz" (Bruna Estrela).  
       Não duvidem do valor da adoção jamais. Jesus adotou a Humanidade como sua família.  

                                                                                                                                                                                               Por: Ângela Delou  
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Fatos Históricos Espíritas do Mês de Maio 

Data Evento Histórico  

01/05/1864 O Clero coloca as obras espíritas no índice de livros proibidos  

01/05/1880 Nasce em Sacramento, MG, Eurípedes Barsanulfo  

05/05/1927 Nasce em Feira de Santana, BA, Divaldo Pereira Franco  

07/05/1878 Nasce em Piracicaba, SP, Pedro de Camargo (Vinícius)  

07/05/1934 A FEB é considerada de utilidade pública pelo decreto lei 4.765.  

08/05/1952 
Nos Estados Unidos, teve início o periodismo espírita mundial, quando foi 

publicada a primeira folha espiritista: "The Spiritual Telegr aph" 

22/05/1885 Desencarna Victor Hugo 

22/05/1932 
Moços espíritas se reuniram em São Paulo e no Centro Espírita Maria de 

Nazareth constituíram o primeiro núcleo de mocidades espíritas do Brasil  

27/05/1832 
Nasce em São Petersburgo, Rússia, o cientista Al exander N. Aksakof, espírita e 

diretor de dois jornais de estudos psíquicos 

30/05/1431 Joana D´Arc é sacrificada na fogueira pela Inquisição  

 

Fatos Históricos Espíritas do Mês de Junho

JUNHO   
   
01-1947 – Instala-se na capital paulista o primeiro Congresso Espírita 

do Estado de São Paulo.  
   
05-1947 – É fundada a União das Sociedades Espíritas do Estado de 

São Paulo, com a denominação de “União Social Espírita”, 
sob a presidência do Dr. Edgard Armond.  

   
10-1854 – É fundada em Nova Iorque a primeira organização espírita 

regular, denominada “Sociedade para a Difusão do 
Conhecimento Espírita”.  

   
11-1941 – É fundada a Sociedade de Medicina e Espiritismo, no Rio 

de Janeiro.  
   
24-1908 – É fundada em Belo Horizonte/MG a União Espírita Mineira, 

sob a presidência do Sr. Antonio Lima.  
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Preto-velho  na Umbanda, são espíritos que se apresentam em corpo 

fluídico de velhos africanos que viveram nas senzalas, majoritariamente 
como escravos  que morreram no tronco  ou de velhice , e que adoram contar 

as histórias do tempo do cativeiro. Sábios, ternos e pacientes, dão o amor, 
a fé e a esperança aos "seus filhos".  

São entidades desencarnadas que tivera m pela sua idade avançada, o poder 
e o segredo de viver longamente através da sua sabedoria, apesar da 
rudeza do cativeiro demonstram fé para suportar as amarguras da vida, 

conseqüentemente são espíritos guias de elevada sabedoria geralmente 
ligados à Conf raria da Estrela Azulada dentro da Doutrina Umbandista do 
Tríplice Caminho ( AUMBANDHAM - alegria e pureza + fortaleza e atividade 
+ sabedoria e humildade), trazendo esperança e quietude aos anseios da 
consulência que os procuram para amenizar suas dores, ligados a vibração 
de Omolu, são mandingueiros poderosos, com seu olhar prescrutador 

sentado em seu banquinho, fumando seu cachimbo, benzendo com seu 

ramo de arruda,rezando com seu terço e aspergindo sua água fluidificada, 
demandam contra o baixo astral e suas baforadas são para limpeza e 
harmonização das vibrações de seus médiuns e de consulentes. Muitas 
vezes se utilizam de outros benzimentos, como os utilizados pelo Pai José 
de Angola, que se utiliza de um preparado de "guiné" (pedaços de caule em 
infusão com cachaça) que coloca nas mãos dos consulentes e solicita que os 
mesmos passem na testa e nuca, enquanto fazem os seus pedidos 
mentalmente; utiliza-se também de vinho moscatel, com o que 
constantemente brinda com seus "filhos" em nome da vitória que es tá por 
vir.  

São os Mestres da sabedoria e da humildade. Através de suas várias 
experiências, em inúmeras vidas, entenderam que somente o Amor constrói 

e une a todos, que a matéria nos permite existir e vivenciar fatos e 

sensações, mas que a mesma não exist e por si só, nós é que a criamos 
para estas experiências, e que a realidade é o espírito. Com humildade, 
apesar de imensa sabedoria, nos auxiliam nesta busca, com conselhos e 
vibrações de amor incondicional. Também são Mestres dos elementos da 
natureza, a qual utilizam em seus benzimentos.  

Os Pretos Velhos  : Os espíritos da humildade, sabedoria e paciência.  

13-05  Preto Velho
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24-06 Xangô (Sincretismo São João)  

                                     Xangô 
 

Xangô é a divindade que rege o fogo, o trovão, os 
raios, muito semelhante a Javé, Zeus, Odin e Tupã. 
Pode, através da sua justiça, dispensar favores, 
movendo favoravelmente ventos, raios, trovões para 
nos defender e para ganharmos causas. A sua Lei é 
como a rocha, dura, justa, cega... Portanto, 
devemos pensar duas vezes antes de batermos a 
mão, a cabeça e clamarmos por justiça, pois se a 
nossa demanda for justa ele nos amparará e se não 
for aos rigores de sua lei  seremos chamados e o seu 
raio de correção virá para cima de nós mesmos. 
Então quando nos sentirmos injustiçados, devemos 
pedir que Xangô nos esclareça e se estivermos 
certos então que ele esclareça a outra parte e se 

esta não ouvir então não precisamos ne m pedir, que a lei de ação e reação 
é automática e se cumprirá a justiça de Xangô em nossas vidas.  
O santuário natural, sagrado, ponto de força e habitat, aonde costuma -se 
depositar oferendas é no alto de uma pedreira ou na cachoeira. Na pedreira, 
com Iansã, Xangô nos traz o arrojo, a determinação, a fortaleza, a 
segurança, a firmeza e a sustentação. Na cachoeira, junto com Oxum, nos 
purifica, nos energiza, nos dá vida, vigor, saúde e inteligência.  
No esoterismo de Umbanda Xangô é o Senhor das Almas, cuj o atributo é a 
sabedoria afim de exercer a Justiça Divina, aferindo em sua balança todas 
as almas. Através da manipulação do elemento fogo, Xangô, mais do que 
fazer cumprir a lei kármica para todos os seres viventes, ilumina o caminho 
a ser seguido, bem co mo ajuda a libertar dos grilhões milenares dos 
enganos que escravizam a consciência. 
 
Os sincretismos de Xangô na Umbanda 
 
No sincretismo associou -se o Xangô das Pedreiras a São Jerônimo, aquele 
que amansa o leão e que tem o poder da escrita e o livro onde  escreve na 
pedra suas leis e seus julgamentos. Protetor dos intelectuais, dos 
magistrados. Já na cachoeira o sincretismo foi com São João Batista, por 
causa do batismo de Jesus, de lavar a cabeça na água doce para se 
purificar. Com o poder do fogo de Xang ô é queimado, destruído tudo o que 
é de ruim e ocorre a transmutação trazendo tudo o que é de bom, todo o 
bem possível, de acordo com o nosso merecimento. Isso é o que pedimos 
nas fogueiras do mês de junho. 
Alguns dizem que São Judas Tadeu, por ter um livr o na mão também pode 
sincretizar-se com Xangô ou que tem uma linha espiritual que atua nas 
correntes de Xangô. Assim, Tudo o que é ligado a trabalhos e pedidos de 
estudos, à cabeça, papéis, entregamos a linha de Xangô. Xangô é o grande 
Rei, poderoso, autoritário, porém que tem compaixão e é justo. Xangô tem 
autoridade é valente, mas tem um grande e bom coração. 
O seu machado é o simbolo da imparcialidade. É uma divindade da vida, 
representado pelo fogo ardente e por essa razão não tem afinidade com a 
morte e nem com os outros orixás que se ligam à morte. 
Xangô, sincretizado com São João Batista, é também o patrono da linha do 
oriente, na qual se manifestam espíritos mestres em ciência ocultas, 
astrologia, quiromância, numerologia, cartomancia. Por este motivo, a linha 
dos ciganos vêm trabalhar nesta irradiação. 
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Minhas Primaveras 
 
No clarão da lua, muito caminhei.  
Minhas reflexões eu fiz.  
Nas balanças muito subi,  
Me acusei, me julguei ,  
E ao veredicto cheguei,  
Não me sentenciei,  
Porque aos animais não maltratei,  
Os acariciei,  
As crianças e os anciões, respeitei,  
As mulheres, as envolvi em flores,  
E as amei,  
E assim, nessas caminhadas,  
Enriqueci meu espírito,  
E ao desencarnar eternizei minha alma. 
 

Razão de tudo 
 
As cicatrizes das feridas que trago,  
Proporcionadas pela vida,  
Não as vejo com os olhos,  
Procuro olha-las com o coração,  
As vendo com os olhos, me traz emoções,  
E com o coração, a razão,  
A razão de passar por este mundo,  
Crescer em todos os aspectos,  
Chorando, rindo,  
Mais numa razão,  
Evoluir e chegar a eternidade. 
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                                                            Exus 13-06 
 

                                                                                  
Ele é o guardião dos caminhos, soldado dos Pretos-velhos e Caboclos, emissário entre os 
homens e os Orixás, lutador contra o mau, sempre de frente, sem medo, sem mandar 
recado. Exu não faz mau a ninguém, mas joga para cima de quem merece, quem 
realmente é mau o mau que essa pessoa fez  a outra. Ele devolve, as vezes com até 
mais força, os trabalhos que alguns fizeram contra outros. Por isso, algumas pessoas 
consideram esse Orixá malvado.Existem entidades que se dizem Exu e que fazem 
somente o mau em troca de presentes aos seus médiuns o u por grandes e custosas 
obrigações, serviços. Não se engane, Exu que é Exu, não faz mau, a não ser com quem 
merece e além disso, quando ajuda a uma pessoa não pede nada em troca, a não ser 
que a pessoa tome juízo, se comporte bem na vida, acredite em Deus  e tenha fé. 
Alguns Exus foram pessoas como: Políticos, Médicos, Advogados, Trabalhadores, Vadios, 
Prostitutas, Pessoas comuns, Padres, etc. Que cometeram alguma falha e escolheram, 

ou foram escolhidos, a vir nessa forma para redimir seus erros passados, o utros, são espíritos evoluídos que 
escolheram ajudar e continuar sua evolução atendendo e orientando as pessoas e combatendo o mal. Assim, 
quem diz que os Exus são Demônios, na concepção de que são ruins, ou espíritos sem luz, baixos, não sabe o 
que está d izendo, ou não conhecem a história de cada Exu, os porquês de sua ritualística, seu modo de 
trabalho ou sua missão. Não se julga um livro por sua capa ou a pessoa pela sua aparência!  
Exu (irmão de Ogum e Oxossi) foi o primeiro filho de Yemanjá e Oxalá.  
Ele era muito levado e gostava de fazer brincadeiras com todo mundo. Tantas fez que foi expulso de casa.   
Saiu vagando pelo mundo, e então o país ficou na miséria, assolado por secas e epidemias.  O povo consultou 
Ifá, que respondeu que Exu estava zangado porque ninguém se lembrava dele nas festas; e ensinou que, 
para qualquer ritual dar certo, seria preciso oferecer primeiro um agrado a Exu.   Desde então, Exu recebe 
oferendas antes de todos os Orixás, mas tem que obedecer aos outros Orixás. Exu está em todos os locais; é 
o próprio movimento. É o senhor dos caminhos, da virilidade, do sexo, dos sentidos, da força de viver. Na 
Umbanda, os falangeiros (Guias representantes) de Exu trazem na frente de seus nomes o próprio nome do 
Orixá: Exu ou Pomba-gira (que é uma corruptela da palavra congolesa bombogira, que é a representação de 
Exu em forma feminina).  
 
Exu, O Guia.  
 
Existem dois portadores do nome Exu. Um é o Orixá Exu. O outro, são os Guias chamados de Exu (espíritos, 
muitos, não mais reencarnarão) que vêm n a emanação principal de Exu (O Orixá) que lhes deu suas 
características, seus gostos, seus hábitos. Porém, esses Exus, também são subordinados a um Orixá regente, 
que pode ser Omulu, Xangô, Oxossí, ...  
Correntes antigas, Esotéricas, montaram uma hierarqui a para os Exus (Guias), relacionando 7 (sete) Exus 
(Guias) principais, considerados como os 7 (sete) chefes de Legião, que comandam e coordenam outros Exus 
(Falanges), sendo que cada um de seus comandados também comandam mais 7 (sete), seguindo uma ordem 
hierárquica de cima para baixo de 7 (sete) em 7 (sete). São exemplos de alguns falangeiros (Guias 
representantes) de Exu na Umbanda:  
São eles os 7 (sete) Exus guardiões ou principais: 
Sr. Sete Encruzilhadas;  
Sr. Marabô;  
Sr. Tranca Ruas;  
Sr. Tiriri;  
Sr.  Gira Mundo;  
Sr. Veludo;  
Sra. Pomba Gira ou Bombo Gira.  
 
As vezes, pelos fato dos falangeiros (Guias representantes) de Exu utilizarem o seu nome do Orixá, Exu, na 
frente de seus nomes, pode causar alguma confusão entre os praticantes da Umbanda, pois c onfundem o guia 
com o Orixá. Isso já não acontece no Candomblé, pois não existe o trabalho de Guias representantes, só do 
Orixá e suas qualidades. Exu é o Orixá de ligação entre os homens e os outros Orixás.   Fato este que o coloca 
muito próximo dos homens, quase como numa cumplicidade ou proteção. É como se ele estivesse sempre em 
contato constante com os homens, fazendo parte de suas vidas, desejos, ambições, sonhos, alegrias, 
tristezas. Por essa intimidade com os homens ele é chamado carinhosamente de Cu mpadre. No sincretismo 
Judaico-Cristão Exu foi associado a imagem de Santo Antônio, mas pejorativamente, por suas características 
e cores, foi associado também ao Diabo, a Satanás.   Essa é uma associação que é, além de injusta, é 
ignorante, pois Exu é o próprio sentido da vida, da criação, do amor, do bem viver.  
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SANTA SARA   24-05  

         Conheça O Poder Da Protetora Do Povo Cigano   

O mistério envolve o povo cigano com o ar que ele respira. Da Lua 

Cheia, retira a magia; da dança e da musica, toda a alegria; da 
natureza, a força e a energia. E para Santa Sara, e le volta sua fé, seus 

pedidos e seus agradecimentos.    

Agora, você vai conhecer tudo sobre essa santa, as muitas histórias em 

torno da sua vida e do seu poder e uma oração para invoca -la nos 

momentos difíceis.  

                      O Começo De Uma Adoraçã o  

Para desvendar um pouco do mistério que acompanha Santa Sara e descobrir porque ela 

é tão venerada pelos ciganos, é preciso voltar ao tempo, na Idade Média, 

particularmente na Europa.  

A religiosidade faz parte da vida dos ciganos, desde o nascimento até  a morte, e para 
poderem cultuar seus santos sem serem vítimas dos preconceitos dos não -ciganos é que 

eles costumavam se converter à religião dominante do local em que se estabeleciam. 

Então, os grupos que foram para a Europa se declararam católicos e se l igaram a Santa 
Sara que tinha origens misteriosas e a pele morena, como eles.    

 Histórias Ou Lendas   

  Dessa aura de mistério que pairava na imagem de sara saíram várias histórias e 
versões para o seu aparecimento. Ela é considerada uma santa católica, ma s não passou 

pelos processos de canonização desta igreja. Também se liga a uma forte tradição 

européia   medieval, o culto às virgens negras. Muitas santidades femininas, 
representadas por estátuas negras, foram adoradas durante toda a Idade Média. E 

muitos católicos transformavam as igrejas em santuários de peregrinação.    

  Uma das histórias diz que sara era uma escrava egípcia de uma das três Marias, 

Madalena, Jacobé ou Salomé; e junto com José de Arimatéia, Trófimo e Lázaro foi 
colocada, pelos judeus, em  uma barca sem remos e alimentos. Talvez por um milagre, 

ou por obra do destino, eles chegaram a salvo a uma praia próxima a Saintes Maries de 

La Mer, em Camargue , região do sul da França.  

 Outra versão conta que Sara era moradora de Camargue e teve pieda de das Marias, 
resolvendo ajuda -las. Também dizem que ela era uma rainha das terras de Camargue 

ou uma sacerdotisa do antigo culto celta ao deus Mitra.  

 Uma das explicações para estas histórias é que em Camargue existiram várias colônias 

de antigas civiliz ações, como a egípcia , a cretense, a fenícia e a grega. Por isso, muitos 

poetas e menestréis contaram a história de Sara, de acordo com o que ouviram de seu 

povo, e assim, o mito em torno dessa poderosa santa foi difundido pelo mundo e ela 

continua, até h oje, a ser adorada entre as comunidades ciganas.  
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Basta só ter fé?  

“Por causa da vossa incredulidade, porque em verdade vos digo que, se 
tivésseis fé como um grão de mostarda, dir íeis a este monte: passa daqui para 
acolá, e ele passaria, e nada vos seria impossível”.   Jesus (Mateus, XVII:20)  

        A passagem evangeliza acima extraída de  O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, capítulo XIX, relata o momento em que um homem levou seu f ilho 
obsidiado para os apóstolos o curarem. Entretanto, estes não conseguem 

libertar o jovem do jugo de seu obsessor. Por fim, o pai o leva até Jesus e este cura o jovem da obsessão. 
Espantados, os apóstolos perguntam “por que nós não pudemos expulsar esse  demônio”? Jesus remete o fato à 
falta de fé e de confiança na capacidade para a realização dos feitos que nada tinham de fenômenos ou 
prodígios. 

A fé como instrumento de realizações  

Ainda no mesmo capítulo em  O Evangelho, agora no item 12, Um Espírito Pro tetor nos esclarece em 
relação ao sentimento inato que o homem tem de seu futuro e destino. Informa que a vontade faz desabrochar 
suas imensas faculdades que possui, crescendo pela sua vontade. Retrata que o Cristo nos exemplificou que 
querer é poder, semp re obedecendo a permissão Divina. Informa ainda que o homem de talento e o homem de 
bem perseguem a realização de grandes empreendimentos, porque têm a certeza de alcançar seu objetivo e 
possuem o ponto de vista futuro, ou seja, têm a certeza de seu dom e vivenciam esta capacidade sempre agindo 
no bem em consonância com as leis divinas. Ressalta ainda que esta fé é baseada em propósitos salutares, 
voltadas para a caridade, devotamento e abnegação, frisando também que com a fé, o homem supera suas más 
tendências. Entretanto, amigo leitor, importante também ressaltar que, conforme aprendizados com os 
benfeitores espirituais, não basta só a fé, é preciso o sacrifício e esforço próprio, abrindo mão das vantagens 
pessoais, individuais para potencializar a fé inat a em nós. Isto nos dá uma força criativa e nos leva a conclusão 
que podemos realizar aquela tarefa ou atividade que não nos julgávamos capazes de êxito como por exemplo 
cura de doenças, ultrapassar obstáculo, concluir nosso conjunto de provas e expiações. Imagina agora o amigo 
leitor, aquele problema que está vivenciando: será que eu tenho condição de suportá -lo e até resolvê -lo? É claro 
que sim, se assim não o fosse não estaria passando pela experiência, pois Deus não permite que nada aconteça 
na nossa vida que não possamos suportar. Acredite em você amigo leitor, mas faça acontecer!  

O professor e a lição inesquecível  

Lembro certa feita de minha adolescência, quando estudava ainda no antigo Segundo Grau (Científico), 
toda a turma fora muito mal em uma pro va de matemática aplicada. As notas foram um desastre. Apelando pela 
boa simpatia do nosso inesquecível mestre, a turma tentou sensibilizá -lo da necessidade de um “trabalho para 
melhorar as notas”, em outras palavras queríamos uma “ajudinha” do professor p ara poder atingir a média exigida 
da nota. Foi então que o professor pediu que pegássemos lápis e caderno para anotar o “trabalho”: ele começou 
a recitar ingredientes utilizados para rituais africanos religiosos para que assim o “milagre” da nota aconteces se. 
Paramos de anotar, então ele proferiu a frase que se imortalizou na minha mente: “não existe facilidade na vida, 
se vocês querem conseguir nota para passar de série, tratem de estudar, só assim conseguirão o objetivo. Se 
você ficar parado a mesa espera ndo o alimento, este não entrará pela porta da sua casa como um passe de 
mágica. Ficar parado esperando as coisas acontecerem não leva ninguém a lugar algum”. Assim também 
acontece nos demais atos comuns da nossa vida. Da mesma forma que os alunos pediram ao Mestre facilidade, 
normalmente, rogamos a Deus outras facilidades e para que ele que ele nos livre de qualquer problema, para que 
não tenhamos dificuldades, para que nossa vida seja um verdadeiro mar de rosas. Entretanto, remeto o amigo 
leitor a respost a dada pelos benfeitores espirituais a Allan Kardec em  O Livro dos Espíritos, questão 479 sobre a 
eficácia da prece:  “a prece é, em tudo, um poderoso auxílio; mas acreditai que não basta murmurar algumas 
palavras para obter o que se deseja. Deus assiste os  que agem, e não os que se limitam a pedir. Portanto, é 
preciso que o obsidiado faça da sua parte, o que for necessário para destruir, em si mesmo, a causa que atrai os 
maus espíritos”.   

A resposta é específica para a cura da obsessão, porém, podemos por a nalogia expandir o seu 
entendimento para os demais casos do nosso dia a dia. Para finalizar, querido leitor, compreendemos em tudo a 
Mão Divina que rege os fatos da vida, e que acreditar em Deus não significa que ele irá prover todas os nossos 
pedidos, bem como nos livrar daquilo que nos é necessário. Entretanto, pela força da fé, pelo sacrifício e esforço 
próprio, podemos realizar feitos e amenizar a dureza das nossa provas e expiações.  
                  

Bibliografia:  

- Kardec, Allan, 1804 -1869. O Evangelho Segundo o Espiritismo / Allan Kardec; tradução de Albertina 
Escudeiro Sêco.  – 5. ed. – Rio de Janeiro: CELD, 2010.  

- Kardec, Allan, 1804 -1869. O Livro dos Espíritos / Allan Kardec; tradução de Albertina Escudeiro Sêco.  – 5. 
ed. – Rio de Janeiro: CELD, 20 1. 
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Aconteceu no GESCJ

Dia de Ogum 
Em  23 de abril comemoramos o dia de Ogum no GESCJ, com uma 
linda Gira e uma maravilhosa peixada.
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Aniversariantes de Maio Aniversariantes de junho

 

 

 
Santos de Maio Santos de Junho

 

   

   
   

   
   
   
   
   
   
   

 

01 - São José Operário  

02 - Santo Atanásio  

03 - São Filipe e são Tiago  

04 - São Silvano  

05 - Santo Hilário de Arles  

06 - São Tiago, São Mariano e são Lúcio  

07 - Santa Gisela e são Bento II  

 08 - São Pedro de Tarentaise  

09 - Santa Camila de Soyecourt  

10 - Santo Antonino  

11 - Santo Inácio de Laconi  

12 - Santo Nereu e santo Aquiles  

13 - Nossa Senhora de Fátima  

14 - São Matias e são Pacômio  

15 - São Ruperto  

16 - São João Nepomuceno  

17 - São Pascoal Bailão  

18 - São João I e são Patamão  

19 - São Pedro Celestino  

20 - São Bernardino de Sena  

21 - São Segundo  

22 - Santa Rita de Cássia  

23 - São Dídimo  

24 - N.S. Auxiliadora, São Manaem e Santa Sara  

25 - Santa Maria Madalena de Pazzi   

26 - São Felipe Neri  

27 - Santo Agostinho de Cantuária  

28 - São Bernardo de Menthon  

29 - Santo Adelmo  

30 - Santa Joana D´Arc e São Fernando III  

31 - Visitação de Nossa Senhora  

1.São Justino  

2.São Marcelino  

3.S. Carlos Lwanga e 21 Companheiros  

 4.Santa Clotilde 

 5.São Bonifácio 

 6.São Norberto  

7.Santo Antônio Maria Gianelli  

 8.Santo Efrém  

9.Beato José de Anchieta  

10.Santa Olívia  

11.São Barnabé, Apóstolo  

12.Santo Onofre, Confessor  

13.Santo Antônio de Lisboa  

14.Santo Eliseu, Profeta  

15.São Vitor  

16.Santa Julita e São Ciro  

17.São Ranieri de Pisa  

18.São Gregório Barbarigo  

19.São Romualdo Abade  

20.Santo Adalberto de Magdeburgo  

21.São Luís Gonzaga  

22.São João Fisher e São Tomás Morus  

 23.São José Cafasso 

 24.São João Batista  

25.São Próspero de Aquitânia  

26.São Pelágio  

27.São Cirilo de Alexandria  

28.Santo Ireneu  

29.São Pedro e São Paulo  

30.Primeiros Mártires da Igreja de Roma  

2 - Marli Pacheco da Silva 

4 - Michele Ramos da Silva 

4 – Sandra Maria Pereira André  

5 – Primos Geraldo Filho 

6 - Ricardo Villela Pereira  

10 – Suziane Malheiros 

12-João Crisóstomo Filho 

19- Miguel Peçanha 

24 – Bruno Santos da Silva 

25 – Marcelo Ferreira Moura 

28 – Heitor Dias Pereira 

28 - Katylene Charlene Ferreira de Lima  

29- Anilsia de Araújo Soares 

04 – Sidnei Ricardo de Lacerda Gonçalves  

06 - Ulysses Vieira Pereira  

07 - Adriana Maria de Oliveira  

07 - Alexandre Marcondes P. de Carvalho  

07 – Heitor Henrique Rosa Pereira  

08 – Carla Campos Pinto 

12 – Maria Leonor Pinto da Cunha  

17 – Nazira Gomes Pereira 

17- Ronilda Candida Baia  

18 – Iaciara Cruz  Joaquim 

19- Claudia Valéria de Moura Lage  

23 – Fernanda Lucia Peixoto dos Santos  

27 – Ellen Thatiana de Almeida Pinto  

27 – José Marcos dos Santos 

28- Fernanda Jasmin Guimarães 

30 – Maria Nazareth Calmon  

31 – Altair Rodrigues de Jesus 
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       Livraria GESCJ

O estudo das obras de Al lan Kardec , 
é fundamental para o correto conhecimento 
da Doutrina Espírita.  
Para conhecer o Espir itismo leiam os livros.  

 
O Livro dos Espíritos  
O Livro dos Médiuns  
O Evangelho Segundo o Espiritismo  
O Céu e o  Inferno 
A Gênese  
Obras Póstumas  
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          Santa Rosa, 
          Icaraí,
          Centro
         Tel 964526586 Junior

      Visite nosso Site:

      www .gescj.com.br

          Serviços Gerais

       Serviços Domésticos
              em Geral

      Marli Pacheco da Silva
                   Tel: 3712-4731

    Sandra Helena

 - Drenagem Linfática-
       
        -Massagem-  

         Tel:3119-0054
                81122327
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Maria das Graças Gomes
   * Cozinheira profissional
   * Faxina
   * Serviços gerais
   * Já trabalhei em creche
                                 Tel:98535937

Site do GESCJ
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